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liberdade bem entendida não gicamente os atacantes atiran- te-hontem, de que foi theatro
do-lhes bancos e caixas. a casa em que funcciona o dia-pode fugir á mais alta respon- Houve troca de tiros de re- rio A TRIBUNA, que se publicasabilidade. wolver e apezar da confusão nesta capital.
que ha sempl'e em taes occa- Dizemos quasi geral, porque
siões podemos chegar ao c i- houve jornaes que pareceram
nhecimento dos seguintes feri- justificar a scena vandálica
mentes. que hontem noticiámos.

O general Franzini, que foi O que, porém. parece certo
á redacção levar uma publica- é que o governo procura de­
ção, foi ferido no rosto por monstrar que era completa­
uma navalhada, que alcançou mente alheio á iniciação da
até á cabeça, do lado direito. mashorca no Rio de Janeiro:

José Romariz, revisor, com nós cremol-o para honra dos
a cabeç I fracturada, por arma brazileiros e reclamamos do sr.

contundente. chefe do governo toda ti ener­

Martins, caixa da casa, com gia militar de que s. ex. está
escoriações e ferimentos pelo investido para que o mundo
corpo. civilisado se convença de q ue o

Mais um individuo, cujo no- facto de que nos occupamos é
me não podemos saber e quo um acontecimento infelizrnen­
dizem ter se recolhido no pre- te verdadeiro, mas sem base
dio da CIDADII DO RIO, com um nos nossos costumes e que vie

ferimento ni} cabeça produzido ser .sever« e justamente pu­
por um projectil de arma de nido, seja quem fór o man­

fogo. dante, seja quites forem os ins­
Ha outros feridos e até con- trumentos do derícto.

sta quo gravemente. Ha circumstaucias que cala- O ministerio esteve hontem
O redactor de uma folha da ram pungentemente no animo em conferencia permauente das

tarde ficou bastante maltrata- do povo: I1S pr. venções feitas H 1/2 da manhã ás 8 horas da
do. ao representante official fl com- noite.
Sendo chamada a policia, mercial da TRIBUNA; o pedido O sr. general Glyoerio, mi-

compareceu ás 81/:2 horas da de garantias ao chefe do gover- nistro da agricultura, foi ás 3
noite o dr. Agostinho Yide l, 110 sem resultado; li ausencia horas da tarde a palacio afim
chefe de policia, o sr. dr. Cam- da policia sempre tão vigilan- de conferenciar em nome dos
pos Saltes, ministro da justiça, te na rua mais frequentada da seus collegas, com o sr. mare­

general Bernardo Vasques, D. cidade; ii retirada do dr. Sam- chal Deodoro, não o encontran­
Braz da Silveira, Heredia de paio Ferraz na vespera do con- do por se achar este nas corri­
Sá, o offlcial maior da secreta- flicto, quando já era publico e das.
ria de policia e varias outras notorio que havia quem qui- A's 6 horas da tarde o mes­
autoridades. zesse atacar o periodico em mo general foi á secretaria de

O' sr. Antonio de Medeiros questão; ludo isso conhinado, policia, onde conferenciou com
mante�e-se n'A TRIBUN ..\. bem impressiona e faz reflectir tris- o chefe, seguindo depois para o

corno alguns empregados até temente sobre o caso. palacio de Itamaraty onde foi re-
que evadiram-se os assaltantes Ora, não é dado ao DIARIO cebido pelo marechal Deodoro,
e a policia dispersou o povo. DO COMMERCIO enveredar pelos ao qual tambem pedio uma con-
Veio huscal-o uma sua pa- caminhos das supposiçôes e das ferencia, para ser ouvido o mi­

renta e ao sahir mandou o sr. delações: não é ergam potitico, nisterio,e que terá logar hoje ao
Medeiros fechai' as portas da mas o seu papel de represen- meio-dia.
casa.. tante das classes productoras Sabemos que o governo vai
Por ordem do sr. dr. chefe da riqueza publica o obriga a abrir rigoroso inquerito e pro­

de policia foram ellas lacradas clamar incessantemente por ceder de accôrdo com a lei.
e sel ladas. uma severa repressão preven-

Do inquerito mandado abrir tiva da reproducção do atten-
O sr. dr. Rangel, 4° delega-foi encarregado o sr. dr. Ran- tado de que foi victima um or-

do, encarregado do inquerítogel, 4° delegado de policia, de- gão da imprensa; porquanto at-
relativo ao assalto da TRIBUNA.vendo, portanto, serem hoje tend� � sr , chefe do governo: não fez hontem corpo de deli.Até á hora em que escreve- feitos os corpos de delicto nos a no. t.ICHI deste deplo. ravel erroIh

.

cto nos feridos, e não interro-mos podemos co er as seguiu- fundos e no predio, e interro-l.pohtlCo deve produzir umgrlln-.

f
-

gou pessoa alguma.tes ln ormsçoes: zados os srs. Antorrio de l'Ie- de pr.ejm.·,zo para o credito do
d' 7 1/" h d 't

.

D

I B HOJ' e, evem portanto serâcamente se reuniam em con- A s � oras a nOI e mais deiros, proprietario do J'ornai, razil, IStO quando nos deve-
d interrogados n-a quarta delega-ferencias publicas e apedreja- ou menos, quan o começou a Martins, caixa, Romariz, revi- mos esforçar por provar ao

cio os srs. Antonio de Medeí-funccionar a redacção daquel- SOl' e outros empregados da ty- mundo que não nos parecemosvam os mais respeitaveis orgãos I f Ih it á N do I d 1'05, proprietário da folha,Mar-
. .

a o. a, SI a. ru.,1 ova pographia. e;1I cousa a guma, apezar abl b tios, caixa da casa, José Ro-da capital da Repu ica. OUVl.do�, f()� su itamente o Foram prestados soccorros mudança de fó�ma de govern?, mariz, revisor, -�ereira Pi!lto,Felizmente a bem da mora- l�redlO 1Il.vadl�0 por uma mul-
aos feridos pelos srs. drs. Beli- com as repubhGas sul-amen-

informante, general Ft'anzini e.

'

d d R bl'-j tldão de lI1dlYlduos, .qu� ao �e. sario Augusto Soares de Souza, canas.
Roberto de Mesquita, testemu-hdade dos Esta os a epu � ac�arem dentr� do p�edlO" dc- Gross e 6° 1:Illnista Samue� do E' evidente que só quem não nhas.ca, essas scenas de selvagerIa I P(IIS lle ar�OI?�arem a ,porti:! �a Bomfilll; sendo e�les m�dlca� é patriota, só quem nuda tenl

têm quasi sempre como thea- entr�dli, �Iv�dIram-se\ �tac?�'I� dos na ph�rmaCla Leone, a a perder, é que póde prOVOCi:!r A's 10 horas da manhã de
tro a ca ital, onde se presume

uns a redacçao, ��trl.;s, pl.O, I rua �os OU�I�es. ou justificar essas desordens; hontem (\ sr. Antonio de Me-'. p _
ravam

. estragar. as mac1unas, FOI I'eq�lsllada uma força um povo ordeiro, trabalhador, deiros úesceu a rua do Ouvi-maIor grao de elevaçao moral e no pavu�ento terreo. de cavallana e foram postadas qUf\ se quer reorgamisar e se dor em direcção ao 100rgo dointelleotual. �os gntos de quebra ! ma�an� seis praças �e infante_ria na
I está reorganisando tem 'tudo a Pi:lç�, sendo ao passar pelas

Esses''actos aviltantes se re-
foram rebenlando quanto rua do Ou VIdor, esqUIna da

'I' perder com estai:! scenas de de-' immediacões da rua Nova docontraV!HD �m sua passagem 0_ rua Nova do Ouvidor e outras predacção, tão ': l'ilillntes c,orno I Ouvidor �cclamado pelo povoproduza.m desgral',adamente e é Pelo Inoplllado do ataque oao .

, t,,·
"

guar I d I' ,'"
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:"elS na ou la �squllla que
..

'

e Ictuosüs,sem·�Xl->ilçiJ\>· ,"fi que em grande quantIdademister que o governo garanta o poderam evllu os est_ragosf, q daram o predlO, apÓi () confll- na grandeza (h afirnb'.ta . ,em aflluia aquella rua desdA as 6a cão da maclnna oram
'_, ., ' J

principio sagrado da liberdade excep.
.

t t
cto. na falta de n' ,nos de rtl}'-0l'ilO. horas da manhã (l que acolll-c()mpledLos n_o pavIOléennoo le•na·eno Se houve 'essão da 'TRI- panhou-o, dando-lhe vivas et de imprensa, reprimindo taes e na 1'e acçao que -

",
A mesma folha accrescenta BU;SA. contra Uu.iJ DeS'il)j, üIÍla bravos.abusos, porque só a si cabe a daSr:h"lI fficina typo- em sua edição de 1· do cor- classe, um povo-hàvlil. tlas leis Nas immediações da casa vê-garantia da ordem e a' livre .. (lh�O 1 elsa a 9

de funccI'o rente, do paiz ou nas da cortezia se bastante p.ovo ainda. Cons-gl'ap Ica pe a razao -

"
"manifestação do pensamento. " 20' andar e por haver {\ Foi quasi geral .a concorda0" meIOS de reagIr centra ellas. ta-nos que medidas energlCasllar nOI d 'ca- o apag'\do cia dos orgãos dt! Imprensa na E mal seria dos homens cio serãO tomadas em relação aSi a imprensa abusa, respon- pessoa a composl (

d d '1' d
..

d t f tos bicos de 0'8Z e rep'elUdo ener- verberação do atLenta o e an.. VI lSIl os, se o umco melO e es e ac o.iabUise-a O governo, porque a lõI

I

ATTENTADO
Eis como o DURIO DO COM­

MERCIO, de 30 e 1', noticia o

facto:

punir os desvios de imprensa
fosso o assalto em massa, a ti
ros e navalhadas, quebrando
mezas e cadeiras, rasgando pa­
peis, ferindo e mata-ndo pes­
soas inteiramente alheias ou

estranhas aos factos; uma sel­
vageria emfim.
A revolucão de 15 de Novem­

bro fez-sé incruentamente.
quasi todo o paiz ou adheriu a

dia ou concordou tacitamente,
porque lião reagiu.com os sub­
sequentes actos; o mundo ci­
vilisado reconhecendo a 110fa

ordem de cousas refere-se sem­

pre á manutenção da ordem,
confiando evidentemente no

criterio do governo.
Vê pois o sr. marechal Deo­

doro quilo gra ve é a responsa­
bilidade de s. ex, e que triste
impressão restai á se ficar Í21-
pune e não fôr exemplarmente
castigado o attentado de ante­
hontem.

Os jornaes da capital federal
de 30 do proximo passado no­

ticiam o triste e vergouhoso
incidente, havido na noite de

29, em que barbara e deshu- EM NOVEMBRO DE 1890 !
manamente, foi, á mão armada, A população desta capital foi
atacada a TRIBuNA,orgão de pu- hontem surprehendida pela no-

licia de haver sido assaltada ablicidade daquella capital. redacção e o escriptorio do dia-
Não podemos deixar não só rio desta capital A TRIBUNA.

de lamentar, como de censu- A profunda impressão de

rar esse acto selvagem que desgosto que semelhante facto
produzia em geral foi manifes­julgamos de toda a gravida- tada pela indignação que se

de, porque foi um attentado lia em todos os semblantes. Não
violento contra a manifestação estamos ainda .habituados nem

ás correrias das mashorcas, nemda Imprensa, que deve ter tanta
ás depredações dos caudilhos,

liberdade de acção quanta cor-
que tanto aflligem as republi­

responda á somma de responsa- cus do sul.

bilidade que lhe cabe como or- O nosso pOV0 é pacato, sub-
misso e amigo da ordem; esta-

gão da opinião publica. mos n'urn período de reorgani-
Esse acto se torna mais grave sacio da patria: e não ha um

por ter sido praticado na capital cidadão que lenha a_lgum1 cou­
federal em uma das ruas mais sa a perder que

_

nao la�en�e,

esse facto, que nao só prejudi-publicas daquella cidade, sem .cará grandemente a calma em

que, entretanto, os agentes da que íamos re?rgan�san�o-n?s,
força publica, em tempo, pu- oomolevantará e acrrrara ,OdlOS,

.,'. merunguiveis e provocara des-
dessem inipedír essa scena �e sgraduveis desforços.
vandalismo, que não só depoe Em nome da liberdade da
contra a nossa cívilísação, como imprensa e em nome da nossa

ainda contra o regímen de opi- reorganisação começada, pro-
._ testamos contra o que hontem

mao em que estamos. Ao �o- se deu. Não é assim que se re-

vemo cumpre, a bem da pro- futam argumentos ou que se

pria moralidade, estabelecer um discutem opiniões. só o fazem
. por essa fórma os que se sen-

inquerito ngoroso, afim de que tem fracos para rebater as ac-

sejam conhecidos os assaltantes ousações que são feitas sem

e.punídos com toda a severidade base ou que se j�l��m cond�m­
da lei para que não paire so- nados pela opllllao publica,

t.
• • sem recur"o.

bre os poderes públicos a mais
Ao sr. marechal Deodoro,

leve suspeita de co-participa- chefe do governo provisório,
ção nesse attentado á liberdade. cabe o dever de punir �nergi-,

camente todos quantos tive' em
Essastristesscenasrelembram sobre si a responsabilidade des-

os tempos idos, em que a gente te e de outros factos identicos.
da navalha e a HEROICA guarda
negra, autorisados pela policia,
atacavam a cidadãos que pacl-

I
I
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A's 4 e 1/2 da tarde, acom-t dros quebrados e vestigios de
panhado do sr. Pinella, escri- sangue por toda a parte,
vão di subdelegacia, foram os

srs. dr. Rangel, 4° delegado,
encarregado do inquérito e dr.
Monteiro Manso, 5° delegado,
encarregado de corpos de deli­
cto á rua Nova do Ouvidor,
predio n. 31, onde funcciona
A TRIBUNA e, tirando os sellos
appostos ás portas, procederam
á vistoria dos estragos, tendo
por peritos os srs . .i..lfredo iu­
gusto da Silva, por parte da
TJl.IBUNA e Frederico José da
Silra Portugal, por parte do
JORNAL DO COlllIIERCIO.
Serviram de testemunhas, OI

srs. Gustavo Suckow, Romual­
do Borges Pereira, Napoleão
Brazil Cardoso e JOS9 Julio da
Silveira Martins. No numero dos gravemente
Aberto o pavimento térreo feridos temos mais a incluir os . .

foram autoados como estraga- srs, Cabral, revisor, e Caldei- FOl tran,sferIdo para o 2" ba-

dos os seguintes objectos: ra, filho do nosso collega do talhA? de mfa,ntarla" 3· com­

Um lustre de metal, partido, JOIlNAL DO COMIIIIRCIO, Ir. Cal- panh,lI, o capitão LUIZ Ignscio
Um relogio de parede, que- deira, cujo estado iuspira se- .Domingues do 14" da mesma

brado o vidro. rios cuidados, bem como o do arma.

A grade do balcão, de ara- Ir. general Framini e José Ro-
me, partida. mariz.
Um armario, quebrados OI

vidros. Os autographos achavam-se
.

Uma secretaria pequena.par- espalhados por cima das caixas
tidos os pés posteriores. de typos, DliSIS e pelo chão,
Das armações, quebrados os em grande quantidade e acha­

balaústres e as grades inutili- va-se ainda no balcão a folha
sadas. do pagamento, bem como pa­
Um elevador de noticias, peis diversos.

quebrada I caixa;
Bicos de gaz, arandelas e

globos, quebrados.
Um quadro de specimens de

letras, quebrado o vidro.
A burra estafa fechada e

achilva-se intacta.
Grande quantidade de jor­

naes e papeis diTersos esralha­
dos pelo chão.

� II

I
I

No 2° andar havia na sala da
frente:
Uma porta dando para a al­

cova com üs vidros quebrados
e manchada de sangue até
meio.
Cadeiral partidas e uma com­

pletamente ensariguentada.
, Manchas de sangue pelo as­

soalho e a pedra da jlllella no­

doada de sangue, bp.m como o

peitoril, sangue este que, ca­

bindo, veio até á rua.

As maçanetas da grade, par­
tidas. JorIlaes espalhadoi e

urna desordem immensa.

Havia na revisão:
Uma mesa inutilisada.
Uma talha partida.
Um copo.
Dois tinteiros,
Qu.a�ro janella. com 3Q vi-

\

\

�\

-

Na sala da typographia de
obras havia damnificado o se­

guinte:
Treze caixas de typos empas

telladas e a armação quebrada.
Ao enlrarem os assaltantes,

refugiaram-se as pessoas que
estavam na sala da redacção
na da revisão.
Foi ahi que se travou mais

renhido combate, depois de
terem os assaltantes inutilisa­
do, á rontade, tudo quanto se

achara na sala da frente do 1"
andar, onde funcciona a re­

dacção.

S

CO(H"tUui�ão O dr. Viriilio n'ttoni, jo,en
A' Biblíotheca Publica fo- Diz o Jo r ruzl; do Rio: medico dotado de g ande lalen_

ram remettidas, por interme- .0uYlmo:i dizer que a com- lo e milito dedicad
,
ao eSLudo

dio do cidadão José Ramos da missão especial da constituição além de ser pr.partdor da ca�
Silva Junior, e oíferecidos pelo já coucluto o seu estado até o deira de histologia"j tem acom ..

benernerito dr. Joaquim dos art. 32 do projecto. panhado o dr. Freire nOI S6QS
Remédios Monteiro, as obras Sobre o art. 26 foi assentado trabalhos de facclnalt,ão COnira
seguintes: .

bi f b II
A ..: Historia da America Per- que seu assumpto seria () jecto a e re amar. a, wes$ando re·

tugueza .. , de Rocha Pitta:
de lei especial, destacando-se da levantes sernços como '-atl�illar

� A Escravidão, o Clero e I) consuunção o que disser respei do d.suncio sabre brasileirn.:
Abolicionismo., por Anselmo

to ás incompatibilidades dos re- Plenamente jusLlfic,da a no·

d. Fonseca; «Informações e hgiosos regulares lJ seculares, e meação d'essa comml,s�ão, que
Fragmentos Históricos do Pa- ás de outros quaeiquer. UI na Europa habIlltu-se em

dre Joseph de Anchieta.' Dis- E' preciso accresceutar qoe, estudos de taroanho alcance e a
cursos proferidos na camara segundo ouvimos, a commissão, em seu reiresso enabelecer aqui
dos srs. deputados, nas sessões por grande mainr ia, Dão con- a rude campanha contra esse
do anno de 1862, pelo dr. Joa- corda em que se ntabeleç<i _ ln terrível iuimígo nosso-a tuber­
quim Jeronymo Fernandes da compatibilidade dos religiosos eulosa-«, recnh.udo a escolha
Cunha; e c La Regle des Bien- I

- b d
heureureur Pere Saint Benoit. para a e eiçao ao congressu.» para mem ros 'essa importan-

te commissão, em profisstcnaas
de reconhecida eompeuneu,
merece o iOlerno os mais far.
vor050,s applausos da população,
�m cUJo bem e a favor da qOCiI
e tomada essa resolução patrro­
tlca••

J:0I'..�1 40 Ooamerole

DONATIVO

Con.tipa�õe•. -O Aoei­
co com Tolú e Guaco, de RalH­
"ira cura radicalmente.

Caixa Econo.. lca

Movimento d.4 de Dezemaro
Entrada 1:a30'OOO
Retirada 1508000

1:080800ó
Saldo .fOIl depos!tos :aa

r88eDte data 138:CJ87,esl

Passageiros
Chegaram no paquete Po r.

Recife, 30 de Novambro.- to - A�e�re; entrado ante
O povo 'reunldo na praça. pu- hontem do sul: Antonio Anlu·
bhca ped.o pão e trabalho, Mais nes deSousa, Lasra Lang e oma

Affirma a vizinhança que de 10,000 pessoas aeclamarão filha. Em transito 35.
por occasião dD conflicto fugi- oradores OS dr. Antero Furtado, No paquete Desterro, en­
ram algumas pessoas, saltando dr. J')Ee Brasiliano e Fortunato uado honrem do Rio e escala,
pela ja,ne�la do '�o andar para Pinheiro. O gdvernador garan vieram: capitão Jeronylllo TOI-
I) predlO I�medlato. llo u'l�fa.zer o pedldo,ao111iado uira França, Adolpho Digasim,

O porteIro ,recebeu uma ca- pelo presld.n te d2 intendencia. Alfredo Soares 'de Andréa, Vi·
ce�ada, n� narIZ, u� talho na Grande IrJthusl3smo. ceote Francisco Arpim, Paul
rnao dlreIta e tem dIverlas COll-
tusões por todo e corpo.

Lllfl'er, Jorge Antonio, Anlonio
O MINISTERIO JOtie, José Chlsn.r, iua mu-

Lê �e DO Jor11.(J,Z, do Rio, lhe r d. Thereza,e seo� 6lh"s An·
dd t· do corrente: dré e Ferdlnando, João Aran-

• Parece que os mimsLros as
&es, Jusi Calaz�ins; 45 passa­
.:elros em transito e 475 Imml­

tão resol,idos a retir�-se, a eranLes para o sul.
menos qoe o poder competente
lhes dê a força preci5a para cum­

pmem o !ell dever de e1ecutar

as leis .•

Continuará hoje o inquerito
na 4· delegacia, sendo interro­
gadas as pessoai acima decla­
radas.
Terminou a vistoria hontew

ás 7 horas da noite.

Rheu.Ill:\ti8Ulo - Cura
complet.a com o Elixir dtt V,llame
e Guaci) de Ralllivelfa..

PARABENS
CompleLa huje 4� allDOS de

idade o sr. Alfredo Theotooio
da Cost�, digno contador da the­
soural ia de fazenda e um dos
caLharlDenses que mais se têm

distingUido 00 funccional ismu
publico-pela soa IOLelhgencia,
zelo e criLerio.

_.;-#" I \

j\ ';',:� ---

,VAPORES
CheC'aram ,hontem, do Rio e

eicala, Os vaporei DBSTBRRO e

CABRAL, que seguiram á tarde
para osu1.
- Tilmbem á tarde sahio

para o Rio, por escala, o pa­
quete RIO PADO.

A TUBERCULOSE
Lê·:5e n. Gazeta, deNo­

ticias de 30:
.0 n",sso go,erno, bom avali,

Buenos-Ayres, 29 de No- aodo a importancia das e1peri
vrmbro.-A bxa do ouro é enClal do sabio pr, {essor Koch
300·/.. sobre o bacillus da tuberculose,
--C'II f m no pabllco boato!> e �obre os meios prophdacticos

alarmantes s\,bre projacLad()s e curatltos d'esse horrifel ib­
:ILaques aos e�cllptorios d(\s iello, que diZima comtanLemen
banco!. le a nossa popllação, acaba d.

O Bl[!C'1 de Loodres e do nomear urna commissão de me­

RIO d" PraLa está iuardado por dlcos para ir a Berlim acompa­
força polICiaI. nhar os trlbalhos do irallde
-A cidade eSLá em comp!e- professor e habilltar,se a ,ir no

la paz. Brazil prestar os afiludes iervi
-Sahia hoj" para o Rio de ços que a humanidade soffredora

Janeiro o cruzador italiano deve esperar da brilhante desco,
Americo Vespucci. berta scientifica modeiDa.

Os profissionaes escolhidos
para essa melindrosa commis.
Ião, póde se dizer que reunem
em suas p-eSS03S tudo quanto é
aptidão e comp_elcncia: são tres
lentes da f..culdade de medicioa
habituados,io manejo do mi'
croscnpio e pratlctllem traba­
lhos de culturas microbianas e

estudos b'icterioloiicoii.
O dr. DomlOios Freire, o

chefe da commlssão, tem 00 fieD

proprio nome o attestado bils
tante da compe1encia para taos
estudos. O dr. Chapot Próvost
é O profe.sor cathedratico de
histologia I'la nossa faculdade de IInportanti••imo ! !medicina, e li sua iDdica�ão
torna-se por isso mesUlO natu.

Atte�t() que soflhmc1o do
liSSlma para commissão que de- uma bronchite, a quatro an­
manda conhecimentos especiaes nos, fiquei completamente
d. microscopIa. ourado oom "ruto QQe l1z

.

Bronehite e J'ouqui­
dõo- Está rer iâcadc qu o

unieo remedia é o Angico co 11

Tahi 8 Guaco. de R.nliveira .

PÁO li TRABALH� I

'''ratado da .. Missões

O (piario Officia� de
30 publiCOU a no Llcia que c na

reunião de �8 celebrada pelos
membros do governo provisorio,
sob a presldeocia do sr. �ene,
rallslllmo, ficou resolvido que,
após a vOlação da cOI'Jstltulção e

eleição do presidente coostill)
cio[Jal da Republica, será sub
mettldo ao conaresso cODili.
LOloLe o tratado das missões.»

CaD1.bio
TELEGRAMl\lA
Rio. 4. de Denmbro

CialQbio bancario .0-

bre Londre.: �l ".8.
Libra- 1089,.1
DoUar- 2S::lS8
Franco-'4a8

No 10 andar havia o seguinte:
Uma mesa elastica, comple­

tamente quebrada. ,

Uma dita pequena, inutili·
sada.
Quatro arandelas, quebradas.
Varios globos quebrados_
Tres cadeiras de mogno es- A TRIBUNA apparecerá ,iPÓS o

cangalhadas. tempo indispensavel para re-

Uma talha partida. cebimento do predio. entregue
Tinteiro., pennas e limp.do- á acção da justiça e os precisol

rei de pennas, livros e jornaes, reparOi.
bem como diversos papeii es­

palhados pelo chão.
A sala tinha grandes poças

de sangue, bem como na vi­
draça da janella do centro ha-
via no vidro um furo produ- MONTE·PIO
zido por arma de fogo, cha- O decreto n. I,OH, de 21 de
muscando a porta de dentro e Nonmbro prol. WII pass.ldú,
outr?s dou!! burllco� na p�re�e {Jz e1tensivo �!lS .mpree3
prOI.Ima á escreva.mn�lI, mdl- dos do minlsLerio do� neioclos

C::�1�� ���:em proJectIl de ar- da a.irtcal�uraeommerclO e obras

Uma pai ta grande existente p,ubltcai o monte-pIO obrliato­
na mesa da redacção desappa-

rIO creado pelo decreto n. 942

receu.
A d. 3t de Outuuro de 1890,
e o de n. 1,077 de 27 do wel­

mo meio faz exteusivo aos do
mlDlsLerio da in�trocção publi­
ca, correios e t.legrapbos.

...
,

GRAVE
Sob esta eplcraphe assustado­

ra traz o (I)�C1Jrio de No­
tioiae, da Bahia, a noticia
aban;o, que denuncia num dele­
gado de policia dsqnelle ESlado
os lDitinctos de um verdadeiro
soba africano:
.Escrenm-nos da rilla de

Amariosa, em data de i 7 do
corrente:

•Hoje, o delegado de policia,
alferes Chaves mandol) chamar
á sua prest30ça o professor par ..
tlcular e ,leitor João Brandão e
fez a'pplicar.lhe algumas duzias
de bolos.

Em seguida lançoo o ofticial,
mão da espada �f espancoú' o
bastrlllle. !)

j

.

O povo indJinadlQ quiz -rea­
glr, a elellplo do de Cachoeira
,a�bem c, � uma autoridade po.lIclal, P?r'em fOI contido por
alguns CIdadãos. .

AUriboe.se esse castiio o
facto de ler Brandã9 ver berado
o boato infundado que aqui cirocolo:.! de ler sido l:Ieporlado o
d,StIDCtO tribuno dr, Cezar Za­
ma.

O dr. promotor public() tele.
graphou ao go,erno sobre essa
arbitrariedade••

O palacio do governador do
Ceará, diZ o EstCLdo do
C ear,:!, em um ar Ligo de coI.
laboraçao, desde o celebre dia
14 de Setembro é guardado por
uma força sete ou oiLo lefas
maior do que a do costume. Em
todas as portas ha sentioellas
dobradas e a todo o momeoto
ou 'e-se � sr m da corneta, como
se se estIVesse em um acampa­
mento de iuerra.

�ol(,.tia da pellt:'­Unlco modiCllmento: o Elixir de
Velame e Guaco. de Rauliveira

,[,he�ouro do E.tado
RendImento de 1 a 4 d. Dezembu

R.�da geral.:....... 4051309
e8pe�I�1..... ]8'646

»munlclpal.. UI9.g07

SEOÇÃO LIVRE
•
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Jornal 40 Commercto

Thesouraria de .'a­
zenda

FORNECI1(ENTO
O conselho de fornecimento de

viveres ao Batalhão de Intauta
ris n. 25, enfermaria militar e

fortalezas d'este Estado aceita

propostas no dia 27 do corrente,
as 11 horas da manhã, para o

fornecimen to, durante o l° semes­
tre de 1891, dos generos e obje
ctos constan tes da relação q ue se

acha n'esta repartição onde se

prestara todas as informações de

que necessitarem os concurreu­

tes, os QU3J3 se deverão inscrever

para () concu rso aié O dia 26 do

dito mel.

As pr-ipostas que não estiverem
de harmonia com a dita relação
não serão acei tas. ,

'I'hesourar ia d� Faaenda do Es­
tado de Santa Catharina, 10 de

Rio Grande doI Nort.e Novembro de 1890, -o inspec-
José daS iiva Pi r08 Fe r . t!!o!!r,!!J!!o!!s!!é!!R!!a!!m!!!o!!s,!!d!!a!!s!!.!!J!!u!!n�ior .

reira, doutor em medicina DEOLARAÇÕES
pela Faculdade do Rio de �__ _ ._� -._

Janeiro.-Attesto, in fide AflZO AO PUBLICO
qradus, que tenho applica- A Th W t & B. e es ern ra-
do o Xarope de anqu» com-

'I' T I h Ctl'
ziuau eegrap ornpany,

posto com o u e quaco, ex- L' it d f bli
d d S

um e az pu lCO que no
ceBente prepara o os rs.

di 31 d
R 1· H & OI··

la o corrente mez se
au IDO orn ivera ,

rão anuullados todos os en­
de Santa Catharina , obten-
do surprehendentes resuI- dereços telegraphicos (co-
tados, até mesmo nos casos digos] e desde já roga- se

aos interessados a manda­
de tuberculoses cujo perio-

rem á estação suas listas
do de autophagia estava

adiantado.
com os competentes nomes,

Rio Grande do Norte, oi para que sejão novamente

dade do Príncipe, 2 de Ja- registrados, o que se fará

neiro de 1890. -Dr. José annualmente.
Desterro, 3 de Dezem

da Silva Pires Ferreir� bro de 1890. _W. B. Cha-

-='I!".?�.'

Delegacia de terras e

coloni.ação
De ordem do cidadão delegado

do inspector geral de terras e co­

lonisação neste Estado, faço pu­
blico que até o dia 15 do corrente,
ás 2 boras da tarde, recebem-se
propostas nesta repartição para:
fornecimentos de objectos de es­

criptone para o expedie.nte d� �e.
partição; de generos alimentletos
aos immigranles alojados na hos­

pedaria do Saeco do Padre ou em

qualquer logar desta capital;. de
dietas e de medicamentos aos un­

migrantes enfermos; P?r8 .0 ser­
Tiço de transporte dos nnmigran­
tes com suas bagagens de bordo
dos vapores ii. hospedaria ou qual­
quer outro alojamento e. vic�- ver­
sa e para o de commumcaçao eu- O abaixe assignado rende por
tre esta delegacia e a hospedaria preço muno commodo 67 braças
do Sacco do Padre e qualquer ou- de optirnas terras para cultura,
tro ah jamento vice-vsrsa.dursute

sitas deutro da ilha, no Ilibei­
o anno de 1891;tudo de conformi-
dade com as condições que pode- rão lagar da Tapera, fazendo
rão ser examinadas pelos interes- frente ao mar, fundos ás rerten­
sados nesta repartição todos os tos, limuando pelo sul C91l1 ter
dias. uteis, das 10 horas da ma-

ras de Clemente José Gonçal­nhã às 3 da tarda,
Delegacia de terr as e colonisa- res e ao norte com quem de di

ção, DO Desterro, 3 de De�embro reuo,
de 1890.-0 official Paulmo Al- Tambem fende por baixo
varo de Gouv�a.

_ preço.terras que possue no Mas-

'Ihe.ouraria de Fa _
slambú.

zenda Qnem as pretender dirija,s.
ao tenente-corooel Ramos Ju
oíor ,para m.lhores informa�ões.

João Josê Th�odoro da Costa

do Peitor�l Catharincns6,
do qual apenes dois frascos

que tomei .déram-me (j) mais

feliz re!mftado.
Recomniendo, pois, a to­

das as
.

pessoas que, como

eu, uecesei tarem de medi­
camentos para enfermidade
identica, façam uso deste

preparado de Reuliveira.
S, Joaquirn da. Cesta ds

Serra, 27 de Fevereiro de

1890. -Â rogo de Marce
liano da Silva Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

EDITAES

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

O� cidadãos Rosa, Medeiros &
Santos, Silveira & C" João Bri­

don, Anastacio Silveira de Sou­
za e Ernesto Martins são convi­
dados para comparecerem n'esta
Tbesour' ria no dia 8 do «orrente

mez, afim de assignarem os con­

tractos de fornecimento duraute
o semestre de Ja.neiro' a Julho de

1891, d03 generos que lhes foram

adjudicados pelo respectivo Con.
selho; ficando scientes de que in­
correrão na multa de 5 X se dei­
xarem de comparecer.
Thesourarla ·1e Fazenda do Es

tado de Santa Catharina, 3 de
Dezembro de 1890.-0 inspector,
J0'; .RAmo. da SduQ Junjo,..

salsa, arobâ-e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molesti
a pelIe, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumati 8
mos» agudos ou chronicos e todas as affeeções de origem syphilitica, por ma"
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta smuâla
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer·
curio e nem nenhum dos compostos.

Pilalas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de Tentre, si[.
depurativas, reguladoras da8 crises mensaes e das defecacões irregulares, sen

produzir a menor colica.
•

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações diillceis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencilt, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-berlcos, infiltrações do rosto e pés, combate etllcazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Recomenda-se ao publico o xaropo Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resu�-

de ANGICO COMPOSTO, approvad tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bl1on­
pela Exma. Junta de Hygiene Publica' chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
mal'l:Lvilhoso medicamento, prepMado Il.sthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
com a decantada gomma de angico do Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Eillcaze5 nal'

Pará e alcatrão de Noruega. E' eillcaz inflammações do figado e baco, hepatite,«splenites agudas ou ôhronicas», devl­
para todas as enfermidades do peito das ás febres intermittentes·e perniciosas.
agudas ou chronicas, como sejão: Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

bronchites,eatharros, defluxoB, tosses, organismo reclamar restaurad.r energico, como na anemia, chlorose, limpha- Precisa. se deum a, Cl' i ad arebeldes, asthma, etc. �ismo, escrophulas, rachitismo � perdas de forças e debilidade é de grande
Este excellente medicamento prepa- vantagem o emprego deste medICamento. para serviço domestico. lu-

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia, A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanlla,m bulIas,
ragantina de Mendes Bragança & .onde.são m�ICad?s o modo de usar, dIetas e attestações de curas reahsadas elll formações neR ta typogr·a.-
popular. e acha-se á venda n'esta cida condições dlillc61S.

".

I phl'a.
.

au.-PBABKAOIÁ. POPULü. "'Iexaodre NleoUeb

pli», superintendente inte-
rino.

OS ADVOGADOS

ARTHUR F· DE MEllO
11:

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde põ­
dem ser procurados das 10 ás
4. horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralissímo Deodoro-Desterro.
-

ANNUNOIOS

Bom negocio

TOSSES

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Oleados parola

�HAPÉO� LINDO� PIlHA �ENHORA�
rnez.a.

FLORES E ENFElTES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
VEN.FiÃOMUITO BAI�.ATO!

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes dê) fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau
del>O@ij,t.O na Pb.arl!Dacia e drogaria do

. RlUllNO HORN & OLIVEIRA
.RUA DO COMWEROIO15

DE

CHAPÉOS

MAGENLIQUOR

G�A�mNA RA�LlVEIRL�
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

O �
O LICOR ESTOMACAL

1-4

1-4 o
8 q
<

PARA USO COMMUM
t:J

� 1;d
O 00
8 ACTIVA O APPETITE t-3
UJ. O

� E OONFORTA O ESTOMAGO
�
>-� QO

ADVfovado DcI� InSDBctoria Geral de HJ[iBne do Brazil �p 1-4
a o
I-t

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 qH
tI:j

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

/·,ANTA OATHARINA

LICUOR STOMAOHIO

A divisa da acsea casa

foi é e será sempre, em to­
da a epocha: Vender barato
para vender muito! Em oha­

péos não se encon tra um

sortimento tão variado e pa­
ra todos 09 pI'Cç.1S, como

neste estabelecimento, que
tem sempre um extraordi­
nario e sumptuossimo sor­

timento de chapéos para
homens, crianças (; senho ..

rss; assim como em oba­

péos de sóI, recebeu-se pelo
ultimo vapor uma brilhan­
te variedade.

3 Rua de João Pinto 3
1};enrique

. de Abreu.

R�M�IJI()� ��E �URA}I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMK
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.AN"EIRO

Auctorisados por decreto mperial e :i.el\'lrmmento di
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de oure d,
.

1· classe no Brazsl, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

A'venda
Nesta typographia se in­

forma quem tem para ven

der uma excelIente mula,
muito mansa e própria pa­
ra carroça.

VENDE-SE
<l.l

uma pequena moraria pC

casa á ma do Padre Roma ,

antiga de Iguape, n , 12.
Paru tl'atiH' 3. rua Trajano

n.37.

Bichas
AOS EXMS. SRS. MEDICOS
Acaba de chegar para a barbearia

denominada

PETIT SALON
PROPRIEDADE DI!;

J� SILVA VASCONCELLOS
um grande sortimento de
ventosas e legi.timas bichas

hambnrgueztls, encarrega0,
do·se I) mesmo rie appli
cal-aR lh18 pessoas que dt'l·
las necessitarem.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 1!

(Por baixo do sobrado do feIa
grapho Nacional)

,{

Criada
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.ror,'" dO Oommerelo

acaba de receber, pelo ultimo paquete, directamente
Inglaterra, um grande sortuaento de calçado para

Lindos 'tapetea.para sala e para quarto; capachos; maehinas de costura. e ditas erianças

par� cqpiar cal'ta�; bonito� relugios de pare !e; l ..mp8�inas de diversas qualidades, ! P R E çO S SEM R I V A L.lapis.de pau, multes qualidades; balas de Jogar, sortidas; colletes para seuhoraaj]
meias ,pal'8,ibomentS, senhoras e creanças; vestido em caixa. ::FI.UA. DA. 1"t.EPUBLl:C,A.

(ESQUINA DA RUA TRAJANO)

Linha de crocbet; Escarradeiras; variedade de carteiras: Grandes espelhos
ovaes; Qnadros de pnysagens e de figuras, etc., etc.

No comprem em qualquer outra casa, sem primeiramente visita- I

rem o nosso estabelecimento, que vende sem receio de competidor. --.-----------.---,.-.-.-.-.- .. -.--- .. - ----.- -- .

LOTERIA DO MÀR;'NHf�
300:000$000

NOVO PLANO

.

Remette-se bilhetes para as localidades, ssrc cobrar-se com­
mtssao alguma, e bem assim remette-se as listas gratuitamente.

o,.AGENTE

João dos Santos Mendonça

G:��H��:RI�:lsgas' --u1iiRüCi[ii�i;jOHli1f'
Hygieniça, infallivel e ,pres�rvativa, a UDica que cura, lemnada Juntar-lhe, os cornmentos antigos CZ'..t recentes
·EnCQntr:1··se nas principaes Pharmacias do Universo 'em Paris em casada I. FJ;;H!\t� Pharmaceutico, Rua Richelieu. 102. Su�ce'ior de 'H. Baou.

� BRAZI'LEIRA
;recebeu de Pariz

SORTIMENTO DE FAZENDAS;
Deslumbrante variedade de brinquedos; colchas para cuma, de varias côres, Co

pos, grande quantidade e variedade em pl'eços e que liIade; Calice i, compoteiras, I
pratos de vidro, manteigueiras, garrafas para vinho, etc., etc., etc.

LINDi\S GAIOLI�S PARA PASSAROS

Venhãoeo .. Venhão

A' BRAZIL,EIRA
RUA DE JOÃO

1
chegou directamente caiai
nhas de gomma almidon

DE

100 réis uma
A BRAZILEIRA

---��--"_ ... .I-.

GRANDE SORTUIEN'O
de meias de todas as quali
dados e côres, para senho
ra, homem, meninos c -me

ninas.

NA BRAZILEIRA

André Wendhausen & c.
RUA JOSÉ VEIGA I B

Um complete; sortimento do ohapéos de sol, de se­

da e de alpaca, o que ha de melhor e mais moderno.

Casimiras, variadissimo sortimento, padrões es

peciaes.
Brins de linho branco e oe cores, proprios para li

presente estação, o que ha de melhor nu ganoro ,

Grande e variadíssima partida de chitas em todos
. 08 gostos.

Ohapéos de lebre modernos de todos os preços.
Diagcnaes francezes azul ferrete.
Flanel1a americana , p'�IHW8 de casimira (nORte arti-

go não temos competidor I)
Merinós pretos. completo sortimento.
Morins. algodões, riscados, e outras fazendas.
Camisas froncezns pa ra homens, importadas di-

rectamente.

t��Jinuamos no nosso inabalavel costume ic fonder com Doneo IOçro
RUA JOSE VEIGA I B

um grande sortimento de todos
os tamanhos e preços.

A' Brazileira
Joõo Bonfante Democia

AO� PADEIROS 'I
O abaixo essignado ven­

de a sua padaria na Palho

ça.corn casa e todos 08 uten­
sili os e boa freguesia, por
não ser o offlcio compatível
com a sua ssude. Informa­
ções Da sua case,

[Luiz Emmel.

ROB BOYVEAO IAAFFECTEUR
Iara kld.as as Molestlas resultantes dos vícios do I:anaue : Etltn'o/uku, .......,

�e, Herpes. Lãehen, Imp."1I0, G6ta e BJaeuma"._..

ROa aOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:OD"O'RETO DE PO'1"A.SSJ:O

Gu.ra os accidentes syphillt1co!l antigos ou rebeldes : mcera•• Tumore•• G8mmcu,
.II.'Ileoltto.e, assim como LlImphati.mo, Esct'ofula.. e Tuberculo.e.

........... "...uai\, p....a.oa.... aioIa.u..,l" •• lWtYUu.WlIG'l'IIII, .............\

'Caleado!
NICOLÃO CANTISANO \

de Paris e
seobora& e

_ .._-....... � .. --�._.-...._- ._ .. "'_....,._,.�--"...._ _ .........-.._,-------
-

ERGOTINAEGRACEISD,ERGOTINA

XAROPEDEDIGITALEDElABÉLONYE
1i:::npregado desde trir!ta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra ..dtveJ!lIall Doenqae do Coraqão, Hydropllll&lil, aronchttes D._O�Coqnel'_'_chelll. Asthmas, etc., emflm, em todas as perturbações da cúculaçIo.

d.e BONJEAN'
(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmaoia de P."i'}

A. diS801Q�o d'Ergotina Botl,jean é um dos melhores hemostatíeos. A.S Gra<.
11_. ti Ergotina ::Ie BonJea» são empregadas para (acUltar o ....balho
do partil, e lazer paraI' a. hemorrhaglall, de qUaIqu.er natureza.

Oeposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Phar-macras "de cada I'itade.

_..••••••••••••••••••• n__ •__···_
__

Premi08 de cada iJerle

I Premio de
I » ,.

·1 ,. ,. , ,

2 c ,. 2006
,6 c ,. 100�
tO c: ,. 60$. . .

2 Approxlmações de 100$. ,

2 c: c60�.
2 c: c 30$.
9 Dezena I ° premio 30$.
9 c: 2° c: 20$.
9 IC: '3· c fO$.
992 finaes :. c 10$ .

99 c 2° c 10$ •

990termin.1· c 5$.
9�0 c 2· c r,� •

. . .

12:000$
2:0008
500$
4()0$
6008
600$
200$
120$
60$

270$ #
180$
90S
990$
990$

4�500$
4:500$. .

-- ....

,,2052, premies no ",alor de 28:000$

TODOS OS -PIlE�iIOS 810 PAGOS1INTEGRJ�LM·ENTE
RSTA LOT.�RlA COMPOE SE DE 10,000 BILHETES, Â �*OOOO agen,te das loterias rio MaranHão chama a attenção'do puhlico

par� e�le Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa. or­
gamsaçao,

Com 4�OOO (Cinco quintos de cada série) recebe-se I2:000� e
com 800 réis (um quinto) .2:400�OOO.

São premiadas as dezenas do lo, 2e e 3° premios, as doas letras
tinae� dos 1· e 2° terminaçõss dos t° e 2..

,

OS PR,EMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL

I&��&� � ���U�OOL�I �
T::E-IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
.

Excellente cosmético, appro'sadc e aothorisado pela in5pecto-na Geral de Hygíene, Elogiado por toda a imprensa Rio â-eJaneiro.
Preparado onoffensivo é muito usado para curar r,s Espinhas do"

rosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis,

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA
uoic08 Cabr.ieaDtie. e \tJl"bprle't.Ii..10'•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




